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1ª Questão: Como valorizar os bioprodutos Amazônicos tradicionais?
- Usos tradicionais
- Novos usos
- Resíduos da bioindústria

3ª Questão: Como conhecer e valorizar a biodiversidade ainda desconhecida?

- Animais
- Microorganismos
- Aproveitamentos transdisciplinares

4ª Questão: Qual o trabalho do fitoquímico no século XXI?
- Isolar
- Aumento de Escala
- Identificar em misturas
- Padronizar extratos e frações ativos

2ª Questão: Como aumentar a qualidade dos bioprodutos Amazônicos?
- DOC
- Valorizar diferenças regionais



1ª Questão:

- Como valorizar os bioprodutos Amazônicos 
tradicionais?

- Usos tradicionais
- Novos usos
- Resíduos da bioindústria



Buriti– Mauritia flexuosa



Pracaxí– Pentaclethara macroloba



Pimenta-de-macaco –Piper aduncum



Jambú – Spilanthes acmella



Castanha do Brasil - Bertholletia excelsa



Ucuúba– Virola sebifera



Guaraná – Paullinia cupana



Quina – Cinchona officinalis



Murumuru– Arstrocaryum murumuru



Ipecacuanha – Psychotria ipecacuanha



Sacaca – Croton cajucara



Quassia - Quassia amara 



Saracura-mirá
Ampelozizyphus amazonicus



- Do puxuri à pimenta-longa

- Da seringueira ao açaí

- Da copaíba ao cipó-titica

- Do cumarú ao paricá

- Do cupuaçu à sorva

- Do tucumã ao bacuri

- Da mandioca à casca-preciosa

- Do pau-rosa ao taperebá

- Do piquiá à macacaporanga

- Da unha-de-gato ao babaçu

- Da priprioca ao patchouli

- Da pataqueira à catinga de mulata

- Da sálvia-do-marajó ao breu...



“...e os mesmos eram

cheios de grãos vermelhos, 

pequenos, que,

esmagando-os entre os dedos, 

faziam tintura muito vermelha, da 

qual eles andavam tintos...”

No início: de frente para o mar...
...a busca por especiarias.

Pero Vaz de Caminha, Carta a El Rey D. Manoel I, 1500.



Jenipapo
Genipa americana

Rubiaceae

”...mascam essa fruta e espremem o suco dentro de

um vaso. Com ele é que se pintam. Quando

esfregam o suco sobre a pele, no início parece

água. Mas depois de algum tempo a pele fica tão

preta como se fosse tinta. Isso perdura até o nono

dia. Depois a cor desaparece, mas não antes desse

prazo, mesmo quando eles se lavam muitas vezes".

Urucum
Bixa orellana

Bixaceae



Urucum
Bixa orellana

Bixaceae

Jenipapo
Genipa americana

Rubiaceae



Urucum
Bixa orellana

Bixaceae

Jenipapo
Genipa americana

Rubiaceae



Urucum
Bixa orellana

Bixaceae



Urucum
Bixa orellana

Bixaceae



Urucum
Bixa orellana

Bixaceae



Jenipapo
Genipa americana

Rubiaceae



Jenipapo
Genipa americana

Rubiaceae



Jenipapo
Genipa americana

Rubiaceae



Andiroba
Carapa guianensis

Meliaceae
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Andiroba
Carapa guianensis

Meliaceae



“...Os curares constituem talvez o exemplo
mais perfeito da argúcia, do engenho, da
perspicácia do índio sul-americano.

Em quase todos os recônditos do grande
vale, descobriu ele aquelas plantas que
embora botanicamente diversas, podiam
fornecer-lhe o veneno, inócuo por via oral,
do qual uma gota, injetada, permitia prostrar
a caça em fração de segundos”.

Gottlieb, O.R e Mors, W.B. Interciência, 252, 1978.

O Curare

Caça



O Curare

- Mais de 70 espécies são utilizadas 
para a produção do curare nos gêneros:

- Strychnos
- Chondodendrom

Caça

Tubocurarina



Pesca

O Timbó
- Princípios ativos encontrados nas cascas 
das raízes de Leguminosas dos gêneros:

- Derris
- Lonchocarpus

Rotenonas: Deguelina, tefrosina



2ª Questão:

- Como aumentar a qualidade dos bioprodutos
Amazônicos?

- DOC
- Valorizar diferenças regionais



Commodities versus DOC

Óleos de copaíba apresentam grande 
variação em sua composição química

Sesquiterpenos não oxigenados

Sesquiterpenos oxigenados



Commodities versus DOC



3ª Questão:

- Como conhecer e valorizar a biodiversidade ainda 
desconhecida?

- Animais
- Microorganismos
- Aproveitamentos transdisciplinares



Esponjas de água-doce: Cauixí





Composição inorgânica e usos de esponjas dulcículas
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Figura 1. Locais de coleta da espécie Metania fittkaui: 1- São Gabriel da Cachoeira-AM, 2- 
Belterra-PA 

 

Para a identificação taxonômica das 
amostras, foram preparadas lâminas 
permanentes para microscopia óptica.23 
Amostras voucher dos espécimes coletados 
em Belterra e São Gabriel da Cachoeira foram 
depositadas no Museu de Ciências Naturais 
da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 
Sul, sob os números FZB-MCN 8005 e FZB-

MCN 8325, respectivamente. 

A Figura 2 apresenta um fragmento de 
esponja pertencente à espécie M. fittkaui. 
Após recobrir o fragmeto da esponja com fina 
camada de carbono, foram feitas imagens de 
microscopia eletrônica de varredura (MEV) 
obtidas em equipamento FEI QUANTA 250 
(Figura 3). 

 

 

Figura 2. Fragmento de Metania fittkaui 
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Figura 3. Imagens ao MEV da esponja M. fittkaui, A - estrutura geral; B - gêmula 

 

As amostras foram limpas mecanicamente 
para a remoção de materiais aderidos às 

esponjas (folhas, galhos e cascas da 
vegetação ou pequenas rochas na qual 

de Barros, I. B. et al. 
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M. fitkaui, inclusive nas amostras 
provenientes do mesmo rio, indicando um 

possível marcador quimiotaxonômico para 
diferenciar os gêneros Drulia e Metania. 

 

 

Figura 4. Ampliação do espectro de EDXRF para uma amostra de M. fittkaui coletada no rio 
Tapajós 

 

3.2. Analise quantitativa 

 

A EDXRF permite análises quantitativas 
em faixas amplas de concentração por meio 
da comparação com curvas analíticas. Entre 
os elementos detectados foi possível 
quantificar os constituintes majoritários (Si) e 
também os minoritários: Fe, S, V e Cu. Os 
demais elementos (Zr, Mn e Cl) não foram 
quantificados por falta de curvas analíticas 
nas faixas de concentração necessárias. 

O silício corresponde a 42,30 ± 2,69% e 
33,12 ± 0,21% da massa das esponjas 
coletadas respectivamente em águas pretas e 
claras. Este resultado é semelhante ao 
encontrado para esponjas dulcícolas da 
mesma família, do gênero Drulia, onde esse 

elemento é relatado em concentrações de 
35,01 a 37,17%.22 

O enxofre está presente nas amostras de 
esponjas do Lago do Encanto (0,36 ± 0,01%) 
em concentração muito superior a 
encontrada nas amostras do Igarapé Mapi 
(0,12 ± 0,01%) (Figura 5), porém este 
elemento é descrito com concentrações 
próximas para as duas bacias.13,26 Para 
esponjas dulcícolas do lago Baikal, na Rússia, 
o enxofre não foi descrito,30,31 apesar da 
elevada concentração do mesmo em suas 
águas.32 Os padrões distintos de absorção de 
metais em relação à disponibilidade na água 
contribuem para a diferenciação 
quimiotaxonômica de espécies, gêneros e 
mesmo para famílias, sendo o enxofre um 
possível indicador taxonômico. 
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Figura 5. Concentração de elementos minoritários encontrados em M. fitkaui coletados no 
igarapé Mapi (São Gabriel da Cachoeira, AM) e Igarapé do Encanto (Belterra, PA) 

 

O vanádio, que foi detectado em 
concentração de 0,18% na amostra de M. 
fittkaui coletada no rio Tapajós, não foi 
observado nos sedimentos do mesmo rio, por 
estudos via úmida.26 Nas esponjas do gênero 
Drulia, coletadas no Tapajós, este metal não 
foi detectado.22 Nas amostras de M. fittkaui 
coletadas no rio Negro sua concentração foi 
baixa (0,16%), apesar de quantidades 
maiores (56,2 ppm) serem descritas nos 
sedimentos.26 Assim como o enxofre, parece 
haver um mecanismo de acúmulo e descarte 
de vanádio que seja específico para esponjas 
da espécie M. fittkaui, do mesmo modo 
como registrado por Rainbow, para outros 
invertebrados.33 

O ferro apresentou uma grande variação 
na concentração, correspondendo a apenas 
0,04% da amostra coletada no Igarpé Mapi e 
0,48% na amostra do Lago do Encanto, 
concentração semelhante à relatada para a 
espécie Drulia uruguayensis proveniente da 
mesma região.22 Observando o resultado 
obtido para as amostras de M. fittkauii aqui 

analisadas, notamos um comportamento 
antagônico ao relatado para os sedimentos 
dos rios Negro e Tapajós onde o ferro 
corresponde a 31,56 e 1,07% 
respectivamente.26  

O comportamento do ferro é análogo ao 
observado para o manganês, e possivelmente 
apresentam um mecanismo de acúmulo 
semelhante, pois ambos estão envolvidos em 
diversos processos biológicos.34,35 

O cobre, relatado em concentração entre 
3,07 e 3,13 nmol L-1 no rio Negro e 2,03 e 
3,54 nmol L-1 no rio Tapajós,26 não 
apresentou grande variação nos espécimes 
analisados, correspondendo a 0,07% da 
massa da amostra coletada no Igarapé Mapi 
e 0,08% das amostras coletadas no Lago do 
Encanto. É interessante notar que resultado 
bastante semelhante foi observado para a 
concentração do cobre para amostras do 
gênero Drulia provenientes do Tapajós.22 Este 
padrão sugere uma uniformidade para a 
concentração de cobre para esponjas da 





Uso da silica como suporte de catalizadores





Kambô







O trabalho do fitoquímico

- Tecnologia

- Criatividade

- Estatística

- Aumento de Escala



4ª Questão: Qual o trabalho do fitoquímico no século XXI?

Analisar em mistura ou isolar?

Sinergismo ou pureza?

X

Permanecem os paradigmas do 
século XX ?

Isolar ainda é necessário ?



“...A suspirar cantava a coitadinha à sombra do salgueiro. 

Canto de dor coração lhe vinha: Oh salgueiro! salgueiro! 

Triste, ouvia-a o regato todo o dia: Oh salgueiro! 

salgueiro! O pranto a pedra dura amolecia…”, 

Desdêmona cantava apaixonada. 

Substâncias purificadas de 
produtos naturais



Substâncias purificadas de 
produtos naturais

Taxol

- Primeira coleta em 1962 (Taxus brevifolia)

- Isolamento publicado em 1971

- Ensaios clínicos: 1983

- Comercializado em 1994 (Paclitaxel)

- Taxus baccata



- Nos Jogos Olímpicos da Antiguidade, os vencedores recebiam 
remédios especiais para curar suas feridas e aliviar suas 
dores:

- O linimento utilizava Mirra, Frankincense, Acácia e Ópio

Linimento Negro dos Vencedores Olímpicos

Reduz o inchaço e alivia a dor de forma 25% mais efetiva que os 
modernos emplastos utilizados para este fim.

Efeito sinérgico de produtos 
naturais



Cinco ervas mais

utilizadas na medicina

nos EUA

Efeito sinérgico de produtos 
naturais

- Echinaceae

- Alho

- Ginkgo biloba

- Saw Palmetto

- Ginseng

São comercializadas como extratos, ação

pelo efeito sinérgico da combinação de 

seus constituintes



Imunoestimulante

Contra infecções do sistema respiratóri

Efeito sinérgico de produtos 
naturais

Echinacea (Echnacea purpurea)



Dores de cabeça, enxaquecas, vertigens, zumbidos, insuficiência

circulatória periférica.

Mal de Alzheimer

Demências e doenças degenerativas

Efeito sinérgico de produtos 
naturais

EGb761 
Ginkgo-flavonaglicosideos (24%) e terpenoides

(6%)

4-6% de Lactonas terpênicas

2,8–3,4% ginkgolídeos A, B e C

2,6–3,2% bilobalídeos

24,40% de glicosídeos flavonoídicos

10,85% quercetina glicosilada

11,80% kaempferol glicosilado

1,75% isorhamnetina glicosilada



Necessidade de Estudos de Fármacos para Doenças Negligenciadas

Elevada Incidência
de doenças

negligenciadas no 
BrasilPresença das nove

principais doenças
negligenciadas na

Amazônia



Necessidade de Estudos de Fármacos para Doenças Negligenciadas



Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba



Estudos de atividade biológica 
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Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba

Efeito Sinérgico
comprovado entre o 
cariofileno e o ácido

copálico

Redução da DL50 da 
ordem de 25 vezes.

Efeito Negativo
provocado pela

presença da hidroxila

Menor atividade.

<



Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba

- Doses letais ao parasita são muito 
menores que as doses tóxicas ao 
hospedeiro

- Efeito sinérgico entre terpenos de copaíba 
pela primeira vez

- Mecanismo de ação identificado com aumento do stress oxidativo, alteração 
da membrana celular, desorganização do cinetoplasto, formação de 
vacúolos membranosos com possível autofagia



Atividade 
leishmanicida
também varia 
com o local de 

coleta e a 
espécie

Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba



Atividade leishmanicida de 

Copaifera reticulata

Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba



Atividade leishmanicida do óleo de 
copaiba de Copaifera reticulata em 

formas promastigotas e axênicas
amastigotas

Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba



Atividade leishmanicida dos ácidos 
isolados, mostrando potencial 

especialmente para o 

ácido 3-hidróxi-copálico

Estudos de atividade biológica 
dos óleos de Copaíba



1ª Questão: Como valorizar os bioprodutos Amazônicos?
- Usos tradicionais
- Novos usos
- Resíduos da bioindústria

3ª Questão: Como conhecer e valorizar a biodiversidade ainda desconhecida?

- Animais
- Microorganismos
- Aproveitamentos transdisciplinares

4ª Questão: Qual o trabalho do fitoquímico no século XXI?
- Isolar
- Aumento de Escala
- Identificar em misturas
- Padronizar extratos e frações ativos

2ª Questão: Como aumentar a qualidade dos bioprodutos Amazônicos?
- DOC
- Valorizar diferenças regionais



Questão Fundamental:

Químicos e a biodiversidade Amazônica, pra quem?

- Academia...?
- Para atender requisitos da CAPES...?

ou

- Para entregar à Indústria Bioprodutos ativos e 
padronizados, de comercialização viável e que 

promovam o Desenvolvimento Regional?



22 anos de pesquisas na Amazônia

Obrigado

Dr. Valdir F. Veiga Junior

valdirveiga@ufam.edu.br

valdir.veiga@gmail.com


